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Aos EsruDANTES, SERVIDORES E PROFESSORES DA UFSC 

Os Professores do ~stado estão em luta. Talvez em greve a 
partir de segunda-feira, uma ve3 que o governo estadual, alegando fa! 
ta de recursos financeiros, se nega a atender suas reivindicaç6es. 

A APUFSC manifesta seu total apoio a luta dos Professores da 
rede E ta<lual, que, como os demais servidores pGbli cos, não são respog 
sáveis pela caótica situação financeira do Estado, fruto de uma admini~ 
tração irresponsável (veja-se por e .. ·emplo a denúncia de existência de 
infimeros empregos fantasma regiamente remunerados, publicadanojornal 
"O Estado" em 24/03/83), de uma campanha eleitoral milionária (segundo 
a imprensa, er1tre julho/32 e março/83 a dívida do Estado foi duplicada), 
e de desmandos de toda a 01dern (lembr~no-nos das aposentadorias na As 
sembl~ia Legislativa). 

Repudia ainda as ameaç.as do governo que, representando a co~ 
tinuidade do anterior (veja-se sua composição),~ o Único responsivel 
pela má administração dos recursos estaduais. 

A APUFSC deixa registada ainda sua denúncia contra a camp~ 
nha demagógica que busca estabelecer um confronto entre os ~rofessores 
e a comunidade, sob o argumento que ''o movimento~ um desrespeito aos 
alunos''. Cabe salientar que o respeito aos alunos começa pelo respeito 
aos professores. E esse respeito, atê agora, o governo lamentavelmente, 
nao teve. Florian6polis, 28/03/83 A DIRETORIA. 

AS IEIVINDICAÇ(ES Iffi Pm~ 00 F.STAOO 1I ACOROO cctl SUA.5 PIÚlRIAS PAI.A\JfWi 

1 - PISO SALARIAL EQUIVALENl'E A TRÊS SALÁRIOS MfNIIDS: - O profes,or também tem que 
se vestir, comer, manter seus filhos na escola, morar como todo mundo. Para che 
gar a ser professor, teve que estu '·1r durante mui tos anos, precisa comprar muI 
tos livros, sempre se atualizar ptna que os alunos também progridam. Os profeSSQ 
res nâ.o estão aguentando mais. Precisam ganhar, pelo menos tres salários mínimos 
para poderem continuar na sua profissão. 

2 - RF.AJIBTE SBESTRA.L DE 15% ACIMA. 00 lNPC : - Todos os trabalhadores têm resjuste s~ 
mestral e 139. SÓ os funcionários públicos que não. O governo faz leis para as 
empresas pagarem seus enpregados, mas ele não quer saber de fazer o mesmo. 

3 - PLMO DE CARREIRA PARA O MAGISTl!RIO: - Na greve de 1980, o governo aprovou o pr.2_ 
jeto de reclassificação do magistério. Até hoje_nã? teIE- nenhum professo recla.?.. 
sificado. t .j usto que o professor que fez espec1al1zaçoes, mestrado, etc., ganhe 
a mesma coisa de um que está começando agora? 

4 - 60\ DE Al14ENTO: - Este reajuste que nós queremos é inferior àquele qu o governo 
nos prometeu rn.nna carta endereçada aos Funcionários Publicas, na_ época da ele i­
ção. Ele disse que o no~so al.UI1 nto ntmca seria inferior a inflaçao. Agora, ele 
nos quer dar apenas 15%. 

5 - FSTATUTO 00 MA.GIS1tRIO: - O nosso estatuto está desatualizado há muito tempo.Nós 
1ão somos d~queles que sô sabem criticar. Quer~mos ajudar o_croverno a ~a~er novo 
estatuto- Ha muito tempo queremos isso, mas ate ago~a ele nao nos pernutiu. 

6 - PLANO ESfADUJ\L DE EDUCAÇÃO: - Os 1 rofessores sentem que Escola tem que sr ~ 
l hor. Os pro essores querer_!: e estão d· spostos a ajudar o governo a fazer. um Pl! 
no Estadw.1..l de Educaç:o. ros ·on.becemos a r alidade. Po<lemo nrlhorar muito o n_!_ 
vel de ensino no Est do, se o O\ r o no dci.·ar participar. 


